
    

um só e o mesmo Espírito opera tôdas essas coisas, re-
partindo particularmente a cada um como lhe apraz”.

Parece incrível que explicações tão claras ao redor

da mediunidade tenham vindo à luz há dezenove sé-

culos, traçando diretrizes e especificando deveres, pela

mão firme daquele que se constitui em amigo fiel da

gentilidade.

Qual disse outrora Paulo, relembremos hoje que
a mediunidade é cedida a cada um para o que fôr útil.

E por isso que, nos quadros da ação espírita, temos

instrumentos mediúnicos para o esclarecimento, para a

informação, pata o reconfôrto, para a convicção, para o
fenômeno, para o socorro aos enfermos, para as mani-
festações idiomáticas, para a interpretação e para o dis-
cernimento, tanto quanto para numerosas outras peculia-
ridades de serviço; entretanto, nós todos, tarefeiros
encarnados e desencarnados que procuramos a nossa re-
generação no Evangelho, devemos saber que o Bem de

Todos é a luz do Espírito Glorioso de Jesus Cristo que
precisamos refletir, nesse ou naquele setor do trabalho.

Abstenhamo-nos, assim do contato com as fôrças

que operam a perturbação e a desordem, visíveis ou

invisíveis, ma certeza de que daremos conta dos dotes
mediúnicos com que fomos temporáriamente felicitados,

porque o Espírito do Senhor, por seus Mensageiros, nos
aquinhoa com êsse ou aquêle empréstimo de energias
medianímicas, a título precário, para a nossa própria edi-
ficação e segundo as nossas necessidades.
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NA MEDIUNIDADE

eu ,
Temos, porém, êste tesouro em vasos de

barro, para que a excelência do poder seja de
Deus e não de nós.” — Pavro.

UI Coríntios, 4:7.)

UTILIZANDO as faculdades mediúnicas de que fôste
dotado, não olvides que funcionas à guisa de refletor.
cujo material de estrutura nada tem de comum com a
luz que retrata.

- O espelho, seja de metal ou de vidro, detém os
raios solares, sem comungar-lhes a natureza, e o fio
simples transmite o remoinho eletrônico, sem partilhar-
-lhe o poder.

Entretanto, se o espelho jaz limpo consegue reter
a bênção da claridade e se o fio obedece à inteligência
que o norteia converte-se em portador de energia.

Assim também a mediunidade, pela qual, sem maior
obstáculo, te eriges em mensageiro de instrução e refa-
zimento, esperança e consôlo. Através dela, recolhes o
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influxo da Esfera Superior sem compartilhar-lhe a gran-
deza, mas se guardas contigo humildade e correção, con-
verter-te-ás no instrumento ao socorro moral de muitos.

Todavia, assim como, às vêzes, o espelho se turva
e o fio se rompe, exigindo reajustamentos, também a
fôrça mediúnica em tua alma é suscetível de rupturas
diversas, reclamando trabalho restaurativo.

Não te afaças, assim, ao desânimo ou à negação se
essa ou aquela dificuldade aparece na obra do intercâmbio.

z
O êrro, no clima da sinceridade, é sempre lição.

Afervora-te no trabalho do bem e recolhe-te à hu-
mildade do aprendiz atencioso e vigilante, gastando se-
veridade contigo e benevolência para com os outros,
porque qualquer dom da Luz Divina na obscuridade do
ser humano, qual se expressa na conceituação apostólica,
é um “tesouro em vaso de barro, para que a excelência
do poder seja de Deus e não de nós”.

(O

 

 

AÇÃO

“Portanto, meus amados irmãos, sêde fir-
mes, inabaláveis, e sempre abundantes na obra
do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso
trabalho não é vão”. — Pavto,

(1 Coríntios, 15:58.)

- Nas LUTAS do dia-a-dia, todos somos impelidos a
várias operações para avançar no caminho...

Sentimos.

Desejamos.

Pensamos.

Falamos.

Estudamos.

Aprendemos.

Conhecemos.

Ensinamos.

Analisamos.

Trabalhamos.
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